DOENÇAS NEGLIGENCIADAS: UM AGRAVANTE NO ESTADO DO PARÁ.
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Introdução: As parasitoses ainda são reconhecidamente ao redor do mundo pela falta de saneamento adequado, sendo caracterizadas como doenças negligenciadas pela OMS. Apesar de a taxa de mortalidade por doenças infecciosas e parasitárias terem diminuído nos últimos anos, no Brasil ainda há muitos casos relevantes devido à incidência das parasitoses estarem diretamente ligadas às condições precárias de Saúde Pública, questões socioeconômicas, consumo e água e alimentos contaminados, assim como precariedade na higiene tanto individual como coletiva.  Objetivo: Descrever informações sobre o índice de mortalidade de doenças infecto parasitárias no Estado do Pará, no período de julho de 2017 a julho de 2018. Método: Foi realizada uma busca por meio da consulta ao DATASUS, com o intuído de descrever os casos de obtido, consideráveis viáveis, por sexo e faixa etária, no Estado do Pará. Resultado e discussão: Neste período observou-se um total de 79 casos de óbito, por algumas doenças infecciosas e parasitárias, sendo elas amebíase, proveniente de um protozoário; diarreia e gastroenterite de origem infecciosa presumível, podendo ser causada por parasitas, como é no caso da Giardia lamblia e Entamoeba histolytica; e outras doenças infecciosas intestinais, sendo causadas por bactérias, vírus e parasitas. Houveram casos registrados de 28 municípios, porém, foi selecionado três que apresentaram maiores prevalências, sendo os municípios de: Ananindeua com 17 casos de óbito; Belém, com cinco casos de óbito; e Santarém, com 4 casos de óbito. Em relação à faixa etária, houve prevalência em indivíduos com idade superior a 60, devido à suscetibilidade ao desenvolvimento de doenças por apresentarem inúmeros eventos que predispõe a infecção causando maior surgimento de morbidade e mortalidade, a esse respeito houve um total de 50 casos, sem incluir os casos de amebíase, pois nesta não se obteve achados para nenhuma idade. E considerando a variável sexo, houve 48 casos para o sexo masculino e 31 casos para o sexo feminino, classificado para as três morbidades destacadas no estudo. Conclusão: Pode-se concluir que o índice de mortalidade ainda é alarmante, uma vez que tratam-se de doenças que possuem prognóstico e são preveníveis, e devido este tipo de infecção ainda ser uma constância na atualidade, devido fatores socioeconômico e higiênico sanitárias, são necessárias medidas de Saúde Públicas para a prevenção para que haja uma diminuição de índices de contaminação. Sendo assim, este trabalho visou evidenciar e contribuir com a disseminação da informação sobre esse tema, para que haja um melhor conhecimento do perfil das doenças que podem ser acometidas.
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